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Com um coração franciscano, saudamos quem lê este programa,  

desejando-lhe, na língua do povo que nos propomos servir, 
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«Quando encaramos a participação e colaboração dos leigos e 

leigas na Missão da Igreja, não se trata de preencher os locais 

ËÌÑêÈËÚá æÈÏÚá ÛÚß ÍÈÕâÈ ËÌ áÈÊÌßËÚâÌá Úä ÑßÖñÚá ÊÚØáÈÏßÈËÚá  

nem de criar simples ajudantes como peça de recurso perante a 

diversidade de funções a cumprir. Os leigos não são nem o pneu 

suplente... nem a solução para a crise de vocações consagradas. 

São parceiros na realização da vocação missionária da Igreja e no 

despertar das consciências e comunidades para a Missão» 
 

(Adélio Torres Neiva in Juan F. G. Ambrosio, A missão dos leigos no mundo de hoje, 2007 
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INTRODUÇÃO 

 

«Levanta-te, pega na tua esteira e anda» (Mc 2, 9). 

 

O compromisso consciente com a comunidade eclesial de que fazemos parte, 

assim como a certeza da necessidade de uma participação gratuita e responsável de 

todos no projecto criador de Deus e no anúncio do seu Reino τ sejamos nós homens ou 

mulheres, leigos ou consagrados τ leva-nos a sentir o apelo inadiável de trilhar o 

caminho das bem-aventuranças e de lançar sementes para um futuro melhor, no já e 

ainda não da salvação, que Deus quer para todos nós. Este Programa Missionário Laical 

άLeigos Capuchinhos em Missãoέ ό[/aύΣ Ş ŀ ƴƻǎǎŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀΦ  

A alguns, Deus faz um convite para se lançarem, sem medo, na missão ad gentes 

Ŝ ŀǎǎǳƳƛǊ ƻ ŘŜǾŜǊ ŘŜ ǎŜǊ άǊƻǎǘƻ ŘŜ 5Ŝǳǎέ ǇŀǊŀ ƻǎ ƛǊƳńƻǎ ƴǳƳŀ ǘŜǊǊŀ ŜǎǘǊŀƴƎŜƛǊŀΣ ŎƻƳƻ 

um trabalhador na construção do reino de Deus, que «é o reino da liberdade, da 

fraternidade, da justiça, do amor, da solidariedade, o reino da libertação integral do 

homem que engloba todas as dimensões da vida humana: pessoais, e comunitárias, 

espirituais e materiais» (Adélio Torres Neiva, simpósio de missionação 2008, p. 51). 

Na encíclica Redemptoris Missio, João Paulo II, apresenta a missão ad gentes 

para os leigos através do binómio direito-dever e julgamos ser chegada a altura dos 

leigos unidos à Ordem dos Franciscanos capuchinhos se levantarem, pegarem na sua 

esteira τ ƻ άǎŀŎƻ-ŎŀƳŀέ ǇǊƽǇǊƛƻ Řƻǎ ƴƽƳŀŘŀǎ Ŝ ǇŜǊŜƎǊƛƴƻǎ ŘŜ ƘƻƧŜ τ e começarem a 

percorrer esse Caminho que é Jesus Cristo, nas estradas da missão. 

Desde 2002 que os documentos dos Capítulos Provinciais dos Franciscanos 

Capuchinhos têm manifestado abertura para que os leigos participem na missão ad 

gentes e se criem condições para que, dentro do carisma franciscano capuchinho, esse 
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direito lhes seja assegurado, para poderem realizar a vocação missionária, própria de 

todos os baptizados, colaborando com os missionários capuchinhos no terreno e 

fazendo desta uma missão partilhada.  

«A vocação missionária ad gentes da nossa Província (da Ordem dos Frades 

Menores Capuchinhos), revitalizada com a fundação de duas Fraternidades em 

Timor-[ŜǎǘŜ ώΧϐΣ ŘŜǾŜ ǇǊƻǎǎŜƎǳƛǊ ŎƻƳ ώΧϐ ǳƳ ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ Řŀǎ 

Fraternidades, devendo estas dedicar-se, também, à promoção do voluntariado 

missionário laical, especialmente nas áreas da evangelização, educação e saúde. 

Para isso, seja dada formação aos voluntários, e crie-se uma estrutura própria 

com um regulamento específico.» (II Capítulo Provincial Extraordinário, nº 20, 

2007.) 

 

Nesse sentido, o presente Programa Missionário Laical vem responder aos 

anseios da Ordem dos Franciscanos Capuchinhos em Portugal, conscientes de que o 

sucesso da missão em Timor-Leste não depende apenas do número de religiosos e 

leigos que possam estar lá, mas também da graça de Deus que se alegra com o 

envolvimento de todos os seus filhos e filhas numa missão em que as relações se 

procuram conformar à imagem da Santíssima Trindade. 

O Programa Leigos Capuchinhos em Missão (Programa LCM), a desenvolver em 

Timor-Leste, visa, antes de tudo, auxiliar a Ordem dos Frades Menores Capuchinhos na 

missão de evangelização, na simplicidade e alegria, a exemplo de São Francisco de Assis, 

numa vida comungada com os mais pobres, nossos irmãos e irmãs, partilhando os seus 

problemas no dia-a-dia, e lutando com eles pela promoção e libertação integral, fazendo 

acender os luzeiros que o Espírito Santo colocou em cada um deles e em nós. Contém, 

por isso, uma forte componente Franciscana e bebe dos valores e da espiritualidade 

própria de São Francisco de Assis, nomeadamente o amor ao Evangelho e a dedicação 

ao seu anúncio, a fraternidade e a justiça social, o cuidados dos mais necessitados e o 

serviço dos mais pobres, a simplicidade e a alegria, beleza e a ecologia, a cultura de paz 

e o diálogo inter-religioso. 
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O objectivo geral do Programa LCM é lançar sementes para a promoção e 

libertação humana integral através da dedicação a projectos nas áreas da saúde, 

educação e pastoral, desenvolvidas individual e comunitariamente. A pastoral é a área 

ǉǳŜ άŘł ŘŜ ōŜōŜǊέ ŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƻǳǘǊŀǎΣ ŘŜ ǘŀƭ ŦƻǊƳŀ ǉǳŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŀŎœƿŜǎ Řƻǎ [/a ǎńƻ 

assumidas como evangelização. Estes projectos, a serem implementados entre 2011 e 

2017, foram delineados discorrendo sobre a sua sustentabilidade e em ordem a tornar o 

LMC dispensável, através da integração, em todas as etapas, de timorenses que, após a 

saída dos LCM, manteriam os projectos para que possam dar muito fruto (Cf. Jo 15,8b), 

naquela paróquia confiada aos capuchinhos. 

Ao longo das páginas seguintes serão delineadas todas as partes integrantes 

deste programa de 6 anos. Em todos os pontos se recorre à bibliografia mais recente e à 

experiência de outras instituições católicas, que enviam missionários e missionárias 

leigos há bastante tempo. Neste exercício, a Fundação de Evangelização e Culturas (FEC) 

teve um papel fundamental esclarecendo vários procedimentos a seguir, bem como a 

análise de diversos programas de outras congregações religiosas. 

Sentirão o amor à missão do Pai, no Filho e no Espírito Santo, de vários cristãos 

que, com o seu conhecimento técnico e experiência de colaboração pastoral com os 

Irmãos, ajudaram a criar esta visão conjunta, iluminados pelas palavras do Santo 

Evangelho. 

Os leigos têm um papel e lugar próprios na missão. Neste projecto, poderão 

contribuir para que diminua o número de mães e crianças que adoecem e morrem em 

Laleia. Poderão ainda criar oportunidades de aprendizagem de inglês e português para 

que os jovens de Laleia possam sonhar com um futuro profissional e com criação de 

melhores condições de vida. Os leigos missionários em Timor ajudarão a valorizar a 

cultura e costumes timorenses para que ponham a render para o desenvolvimento 

deste país, os dons que Deus colocou em cada um deles. Poderão ainda ajudar crianças 
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e jovens para que, através da música, do teatro, da catequese, dos momentos de 

oração, possam sentir Deus, que nunca os abandonou nos tempos de luta e que, 

também agora envia apóstolos para o seu país.  

Os leigos missionários, juntamente com a fraternidade dos irmãos de Laleia, irão 

certamente contribuir para que cada um dos timorenses sinta, através deles, a presença 

de Deus.  

É chegada a altura de os leigos concretizarem a missão que Deus lhes confiou, e 

de se co-responsabilizarem pelos irmãos de Timor-Leste. 
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1.2. FUNDAMENTAÇÃO TEOLÓGICA 

 

A fundamentação teológica está a ser revista de modo a incluir as indicações 

relevantes para este programa dadas pela carta pastoral dos bispos portugueses sobre a 

missão recentemente publicada. Será apresentada brevemente.  
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1.2. A MISSÃO DA ORDEM DOS FRADES MENORES CAPUCHINHOS 

 
Franciscanos Capuchinhos, Missionários Capuchinhos, ou simplesmente 

Capuchinhos, são os nomes comuns para designar a Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos, em Portugal, uma instituição religiosa da Igreja Católica, que nasceu a 

partir da Ordem fundada no século XIII por São Francisco de Assis, com o objectivo de 

viver e anunciar o Evangelho, em Fraternidade, na simplicidade e na alegria. 

 

Missão 

«O Evangelho, na compreensão do qual os irmãos procuram progredir 

continuamente, a conversão do coração, a primazia da oração, afectiva, e os conselhos 

evangélicos (castidade consagrada a Deus, pobreza e obediência), são como que meios 

operativos para uma vida de intenso amor à Igreja, na vida da qual participamos 

activamente, e uma dedicação incansável aos homens do nosso tempo, de um modo 

especial os mais pobres, os débeis e os doentes, partilhando da sua vida e, com eles, o 

nosso património espiritual, em ordem a uma melhor promoção e libertação integral da 

pessoa, e a um autêntico progresso da sociedade humana e à sua salvação. 

É próprio do Franciscano Capuchinho, nas sendas de São Francisco, o sentimento 

de fraternidade universal, pelo qual nos sentimos irmãos de todas pessoas e criaturas, e 

que se traduz numa vida próxima dos mais pobres, partilhando, com muito amor, dos 

seus problemas e da sua condição humilde, e ainda no respeito pela criação e no diálogo 

ecuménico e inter-religioso.» 
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 1.3. A VISÃO DA OFMCAP PARA TIMOR LESTE E O PROPÓSITO DESTE PROGRAMA 

 

Visão Estratégica dos Capuchinhos para Timor Leste (2011-2017) 

A consolidação das Fraternidades Formativas, ao nível das estruturas físicas e da 

presença de irmãos, em vista da implantação da Ordem em Timor-Leste e de tornar 

presente o carisma Franciscano Capuchinho, através da transferência progressiva de 

competências e responsabilidades internas, pastorais e sociais para os religiosos 

timorenses. Nesse sentido, a formação integral dos jovens capuchinhos naturais de 

Timor é a primeira prioridade, seguida da promoção espiritual, humana e social do povo 

e das comunidades eclesiais cujo cuidado pastoral nos foi confiado, contando para isso 

com a colaboração dos Leigos Capuchinhos em Missão.  

 

Propósito e Destinatários do Programa Missionário 

Este programa de missão ad gentes dos leigos destina-se ao povo de Timor-

Leste, mais concretamente, à comunidade de Laleia promovendo, assim, o seu 

desenvolvimento humano e espiritual. O objectivo principal é, portanto, colaborar, 

naquilo que é específico dos leigos, na missão de animação pastoral confiada desde 

Outubro de 2003 aos capuchinhos portugueses e, unidos no serviço ao próximo, criando 

novas correntes de esperança e de crescimento e desenvolvimento do povo de Timor-

Leste, partindo ao seu encontro e compartilhando a boa nova de libertação e salvação 

oferecida em Jesus Cristo. 
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1.4. ORGANIGRAMA E CONTEÚDO FUNCIONAL DO PROGRAMA MISSIONÁRIO 

 

 

 

Ministro Provincial 

O Ministro Provincial da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos em Portugal é 

o primeiro responsável por todo o Programa Missionário Laical «Leigos Capuchinhos em 

Missão». Cabe-lhe a aprovação do Programa e a devida autorização para a sua 

aplicação, garantindo a criação de condições para a sua execução, assim como a 

nomeação do Secretariado de Cooperação e Animação Missionária e do Assistente dos 

LCM em Timor Leste.  

 

Ministro Provincial  

Secretariado de Cooperação e 

Animação Missionária 

Equipa Coordenadora do Programa 
Missionário Laical dos Capuchinhos  

(Equipa Coordenadora) 

 

Assistente  
(irmão da fraternidade de Laleia) 

Leigos Capuchinhos em Missão (LCM): 

Ὠ Animador; 

Ὠ outros LCM. 
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Secretariado Nacional de Cooperação e Animação Missionária 

O cargo de coordenação geral de todo o programa missionário laical cabe ao 

Secretariado Nacional de Cooperação e Animação Missionária dos Franciscanos 

Capuchinhos portugueses. São suas funções neste programa: 

Ὠ Providenciar informação global à Província sobre o Programa Missionário 

laical; 

Ὠ Assegurar que o programa não se desvia do seu propósito e das linhas gerais 

que o norteiam;  

Ὠ Divulgar o trabalho dos missionários (palestras, mostra de fotografia, venda 

de produtos de Timor-Leste, etc.), em colaboração com a Equipa Coordenadora; 

Ὠ Nomear e coordenar a Equipa Coordenadora do Programa Missionário Laical 

dos Capuchinhos (Equipa Coordenadora), constituída por freis e leigos. 

 

 

Equipa Coordenadora do Programa Missionário Laical (Equipa Coordenadora) 

A coordenação geral do Programa Missionário Laical dos Capuchinhos, compete 

à Equipa Coordenadora, nomeada e presidida pelo Presidente do Secretariado de 

Cooperação e Animação Missionária. É constituída por freis e por leigos e tem como 

funções: 

Ὠ Assegurar os processos de recrutamento e selecção; 

Ὠ Planear e desenvolver todo o processo formativo e desenvolvimental inicial, e 

de acompanhamento espiritual, em Portugal; 

Ὠ Colaborar na divulgação do trabalho dos missionários; 

Ὠ Proceder ao registo informático dos dados dos LCM; 

Ὠ Cuidar, em conjunto com os LCM, de todos os procedimentos relativos à 

viagem e estadia (bilhete, visto, seguro);  

Ὠ Avaliar o programa missionário laical, na área da sua intervenção.  
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Ὠ Apresentar ao Ministro Provincial, um relatório anual do Programa 

Missionário Laical tendo em conta o resultado dos relatórios elaborados pelo 

Supervisor, os quais devem seguir em anexo. 

Assistente (Um Irmão da Fraternidade de Laleia) 

A coordenação local do Programa Missionário Laical é feita pelo Assistente dos 

LCM em Timor-Leste. Este é nomeado pelo Ministro Provincial dos Franciscanos 

Capuchinhos de Portugal. É através dele que os LCM se integram na actividade pastoral 

de Laleia de acordo com a orientação do Pároco, sobretudo ao fim de semana. Tem as 

seguintes funções:  

Ὠ Coordenar localmente a aplicação e desenvolvimento do programa, com a 

colaboração do Animador; 

Ὠ Acolher os leigos missionários em Laleia e salvaguardar uma sã integração na 

comunidade;  

Ὠ Fornecer informação básica e indicações práticas a respeito do alojamento, 

alimentação, precauções sanitárias, cuidados de segurança pessoal e 

comunitária, e outros elementos julgados necessários; 

Ὠ Acompanhar a aplicação dos conhecimentos linguísticos de Tétum e indicar os 

comportamentos de inculturação adequados a exibir;  

Ὠ Planear e providenciar o processo formativo e desenvolvimental em missão;  

Ὠ Promover o acompanhamento humano e espiritual dos LCM;  

Ὠ Organizar, em colaboração com o Animador, todas as diligências para os 

retiros dos LCM, nomeadamente no início, 6 meses após a chegada a Timor-

Leste, após um ano. Estes dois incluem a revisão e avaliação do programa;  

Ὠ Providenciar, em conjunto com o Pároco, a inclusão dos LCM na pastoral e 

definir as actividades de cada um;  

Ὠ Avaliar o desempenho do Animador dos LCM;  

Ὠ Aprovar propostas de alteração às actividades planeadas, quando se verificar 

essa necessidade;  

Ὠ Analisar os relatórios intermédio e final do Programa Missionário Laical, 

apresentados pelo supervisor e encaminha-los para o Equipa Coordenadora; 

Ὠ Decidir sobre qualquer questão omissa neste programa. 
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Animador do Programa Missionário Laical dos Capuchinhos 

O Animador é um dos LCM. Nele, a Equipa Coordenadora delega o papel de 

supervisão e de apoio logístico. Ele será o responsável pelo grupo de leigos e pela 

aplicação do programa. Está sempre em comunicação estreita com os órgãos de 

coordenação geral e local. Tem como funções: 

Ὠ Colaborar com o Assistente na coordenação local do programa; 

Ὠ Assegurar que o programa missionário laical se concretize de forma eficaz e 

eficiente; 

Ὠ Avaliar o desempenho dos LCM e comunicar-lhes individualmente o seu 

parecer a respeito do andamento individual e grupal, pelo menos uma vez em 

cada mês; 

Ὠ Comunicar ao Assistente qualquer problema ou dificuldade;  

Ὠ Fazer chegar ao Assistente informação relevante para a missão recolhida pelos 

LCM junto do povo, para a missão; 

Ὠ Registar e proceder à gestão financeira; 

Ὠ Gerir conflitos e promover a união do grupo;  

Ὠ Acompanhar e supervisionar o trabalho executado e o cumprimento dos 

objectivos propostos;  

Ὠ Estar sempre disponível para dialogar e auxiliar cada um dos LCM; 

Ὠ Comunicar ao Assistente o decorrer das várias acções planeadas; 

Ὠ Fazer um relatório intermédio do Programa Missionário Laical, após o retiro 

de 6 meses, e outro no final do ano, a apresentar ao Assistente; 

Ὠ Proceder à avaliação contínua das actividades; 

Ὠ Fornecer a cada LCM a informação e materiais relevantes ao desempenho das 

suas funções; 

Ὠ Apresentar, ao Assistente, propostas de alteração às actividades planeadas, 

quando se verificar essa necessidade;  
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Leigos Capuchinhos em Missão 

Os Leigos Capuchinhos em Missão, são aqueles que sendo enviados pelo 

Ministro Provincial da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, partem em missão e se 

colocam ao serviço de Deus, e do povo de Timor-Leste, na paróquia de Laleia, agindo 

nas áreas de intervenção definidas. São suas atribuições: 

Ὠ Integrar o Programa Missionário Laical com todos os direitos e deveres;  

Ὠ Respeitar as regras definidas para os LCM; 

Ὠ Executar as actividades que lhe forem confiadas, nas áreas da pastoral, da 

saúde e da educação, como acção evangelizadora; 

Ὠ Trabalhar em colaboração estreita, e sob orientação da fraternidade de Laleia; 

Ὠ Promover um ambiente saudável e de mútuo acolhimento entre os LCM; 

Ὠ Demonstrar respeito pela cultura e povo timorense e mostrar 

comportamentos de inculturação;  

Ὠ Participar na avaliação semestral e anual do programa; 

Ὠ Participar na avaliação individual e grupal promovida pelo supervisor; 

Ὠ Propor ao supervisor actividades que contribuam para a concretização dos 

objectivos definidos. 
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2.1. DEFINIÇÃO DE LEIGOS CAPUCHINHOS EM MISSÃO 

 

Segundo a definição da FEC (2008), que reúne mais de 50 de instituições 

católicas que enviam leigos em missão: 

«os voluntários missionários são pessoas que, motivadas pelo seu desejo de agir 

em prol do desenvolvimento das populações mais desfavorecidas e pela vontade 

de dar a conhecer os valores do Evangelho aos povos que ainda não conhecem 

Jesus Cristo, partem, de livre vontade, em missão para outros países. O 

voluntário missionário, que desenvolve a sua acção, de forma gratuita, 

principalmente em países em vias de desenvolvimento, é enviado a concretizar a 

sua missão ao serviço da Igreja Católica, numa lógica de resposta às 

necessidades reais das populações com quem trabalha». 

 

A definição dos LCM, para além de comportar os elementos da definição da FEC, 

tem ainda algumas especificidades fruto da comunhão do espírito franciscano: 

são cristãos comprometidos que realizam a sua vocação laical integrados 

activamente numa comunidade cristã. Comungam do jeito de Francisco de Assis 

de viver o Evangelho, numa vida de encontro com os irmãos, construindo uma 

fraternidade universal e louvando a Deus em todas as suas criaturas. Impelidos 

pelo espírito de Francisco de Assis, empenham-se em levar a ƳŜƴǎŀƎŜƳ ŘŜ άǇŀȊ 

Ŝ ōŜƳέ a todas as pessoas. 

 

Para iniciar o itinerário formativo e desenvolvimental, em grupo e 

individualmente, de forma a colaborar na missão própria do carisma franciscano-

capuchinho, o leigo deve enquadrar-se no seguinte perfil:  

Ὠ É uma pessoa saudável a nível físico, mental, emocional, e espiritual; 

Ὠ Tem mais de 23 anos; 

 Ὠ Está integrado activamente numa comunidade cristã, exercendo ou tendo 

exercido qualquer ministério ou serviço; 

Ὠ Tem as aptidões profissionais necessárias para realizar a tarefa social e/ou 

pastoral que lhe vai ser confiada; 

 Ὠ  Tem uma vocação clara para a missão ad gentes; 

 Ὠ !ǇǊŜǎŜƴǘŀ ƳƻǘƛǾŀœƿŜǎ ŜǾŀƴƎŞƭƛŎŀǎ ŦǳƴŘŀŘŀǎ ƴǳƳŀ ŦŞ ŀƳŀŘǳǊŜŎƛŘŀΤ 
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Ὠ Tem disponibilidade para um compromisso missionário não remunerado por 

um período nunca inferior a 1 ano;  

Ὠ aŀƴƛŦŜǎǘŀ ǘŜǊ ŎƻƳƻ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎΥ tolerância, flexibilidade, adaptabilidade, 

positivismo, facilidade de contacto interpessoal, sociabilidade, determinação e 

perseverança.  

Ὠ Demonstra auto-disciplina, espírito de sacrifício por um objectivo e 

capacidade de viver em comunidade, com base no apoio mútuo e 

interdependência, pondo os seus talentos ao serviço dos outros; 

Ὠ Evidencia capacidade de iniciativa e de auto-crítica; 

Ὠ Vive desprendido dos bens materiais, centrando-se genuinamente no outro, 

que o completa e que é presença de Deus amor. 

Ὠ Vive as bem-aventuranças com um coração alegre, pondo a sua confiança no 

Senhor, e está disposto a servi-lO no povo timorense com grande humildade e 

empenho.  
 

É com este espírito de desprendimento e de confiança na providência de Deus, 

mas também com a certeza de que se preparou o melhor possível para a missão, que o 

LCM partirá consciente, no entanto, que «trazemos este tesouro em vasos de barro, 

para que se veja que este extraordinário poder é de Deus e não nosso» (2 Cor 4,7). 
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2.2. RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DOS LCM 

 

Recrutamento e Selecção 

O primeiro contacto com os leigos é feito através dos processos de recrutamento 

e selecção.  

O recrutamento pretende procurar e cativar leigos que queiram partir em 

missão e a selecção consiste na escolha e tomada de decisão de quais os leigos que 

iniciarão o processo formativo e desenvolvimental inicial, e, numa segunda fase, quais 

os que irão para Timor-Leste. 

 

Procedimentos de Recrutamento 

O processo de recrutamento é como um primeiro filtro, que demarca as pessoas 

que se propõem ser Leigos Capuchinhos em Missão e que preenchem os requisitos 

definidos no perfil dos mesmos. O objectivo é encontrar pessoas atraídas pela άmissãoέ. 

Aspira proporcionar uma oportunidade de realização aos que se sentem chamados a 

partir, sendo o recrutamento eficaz aquele em que é atraído o número suficiente de 

leigos que preenchem os requisitos. Não pode ser usado para influenciar a decisão dos 

candidatos, nem para acolher temporariamente άǇŜǎǎƻŀǎ ŜƳ ŎǊƛǎŜέ.  

Compete à Equipa Coordenadora assegurar todas as fases do processo de 

recrutamento.  

 

Divulgação: Os procedimentos de recrutamento têm início com a divulgação 

junto dos Irmãos Capuchinhos e das comunidades cristãs por eles animadas, em 

Portugal. Em seguida, o âmbito da divulgação é nacional através: 
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Ὠ de cartazes, desdobráveis ou outro material impresso; 

Ὠ recorrendo ao conhecimento dos freis acerca dos leigos mais activos nas suas 

comunidades e que manifestem o desejo de partir em missão (naturalmente que a 

indicação dos freis é apenas em vista ao convite a apresentar a candidatura ao 

programa pois não haverá ninguém que não tenha de passar pelo processo de selecção, 

inclusive os leigos que participaram na elaboração deste projecto); 

Ὠ Através do site dos capuchinhos portugueses (www.capuchinhos.org); 

 

 

Inscrição: Todos os candidatos terão de preencher uma ficha de candidato que 

estará disponível online no site dos capuchinhos para passar à fase de selecção. Após o 

envio da ficha receberão, através do retorno automático, o aviso de recepção, assim 

como a informação de que, após análise da sua ficha de candidato, será contactado.  

  

Procedimentos de Selecção 

Na selecção é importante ver o perfil do candidato definido e os requisitos para 

ir em missão.  

 

1ª Etapa de selecção 

Nesta primeira etapa, a Equipa Coordenadora analisa as fichas dos candidatos 

e decide quais os que se enquadram no perfil do leigo capuchinho em missão. Os que 

completam os requisitos são contactados para agendar a ά±ƛŀƎŜƳ aƛǎǎƛƻƴłǊƛŀέΣ 2º 

etapa de selecção. Os que não preenchem os requisitos, sobretudo se não são cristãos 

activos nas suas comunidades mas manifestam verdadeira vocação missionária, serão 

contactados para propor uma entrevista individual, em que se procurará encontrar 

modos de activar a caminhada de fé e compromisso cristão. 

Os candidatos não considerados aptos para iniciar o programa de formação e 

desenvolvimento inicial, mas que mantêm o desejo de partir em missão, no ano 

http://www.capuchinhos.org/
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seguinte, depois de um ano intenso de vida apostólica e de oração, podem candidatar-

se novamente, preenchendo nova ficha de candidatura. 

 

2ª Etapa de selecção 

Os candidatos que chegam a 2ª etapa de selecção, têm um encontro conjunto 

com a Equipa Coordenadora. Aqui irão conhecer detalhadamente o Programa 

Missionário Laical dos Franciscanos Capuchinhos. Designa-ǎŜ ŘŜ άViagem MissionáriaΗέΦ 

Neste primeiro ano, este encontro de selecção está datado de Outubro de 2010, mas 

nos anos seguintes deverá ocorrer no mês de Junho, para assim a equipa preparar 

convenientemente o plano formativo a iniciar em Outubro, mediante o conhecimento 

prévio dos candidatos. Além disso, aos leigos que vão iniciar o processo formativo e 

desenvolvimental inicial é-lhes entregue informação sobre os exames médicos a 

entregar em Outubro, para a província assegurar, à partida, a saúde física dos leigos que 

pretendem partir em missão. 

Neste primeiro momento com os leigos missionários, deverá fazer-se uma 

entrevista individual. A entrevista visa dar informação ao candidato do que é exigido 

aos leigos missionários e sobre as exigências de partir em missão, e obter informação 

acerca das aptidões técnicas do sujeito, das competências que detêm e que são 

relevantes para a missão, do seu potencial e da sua capacidade de integração e 

aceitação, assim como da dimensão espiritual da sua vida e da sua caminhada de fé, 

partindo da ficha de candidato que preencheu.  

Os objectivos e conteúdos desta 2ª etapa de selecção estão descritos no 

quadro abaixo. 

 

Viagem Missionária!  
(Outubro de 2010) 

Ὠ Objectivo geral: Identificar o Programa Missionário Laical Capuchinho como enraizado na vida 
e pessoa de Jesus Cristo. 
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Ὠ Objectivos específicos: proporcionar o conhecimento de si próprio e do grupo; enumerar as 
motivações para partir em missão; distinguir entre voluntariado numa instituição católica e não 
católica; dar a conhecer a missão dos Capuchinhos em Timor-Leste; propiciar momentos fortes 
de oração; apresentar o processo de formação e desenvolvimento dos leigos capuchinhos em 
missão. 
 
Ὠ Conteúdos: 
- Dinâmicas de apresentação e de grupo; 
- Reflexão pessoal sobre as motivações para partir em missão; 
- Entrevista individual; 
- Introdução à Teologia da Missão; 
- A missão dos capuchinhos em Timor-Leste, história, motivações, missão e visão; 
- Testemunhos da missão em Timor-Leste (textos, fotos, vídeos), por anteriores LCM; 
- Momentos de oração e Eucaristia. 

 

3ª Etapa de selecção 

Após o encontro 5 (ver tabela da pag. 35) do programa formativo e 

desenvolvimental inicial, ocorre a 3ª etapa de selecção em que serão escolhidos os 

cinco leigos que partirão nesse ano para Timor-Leste, sendo, um deles, chamado para 

o papel de animador. Os dados recolhidos da entrevista, assim como do seu 

comportamento em todos os encontros até então, servirão para que a Equipa 

Coordenadora tome a sua decisão. Aos candidatos que não foram seleccionados para 

serem enviados para Timor-Leste, deverá ser-lhes apresentados os motivos que 

fundamentam esta decisão. 

Se o número de candidatos seleccionados for superior aos 5 permitidos, a 

equipa recomendará que integrem o grupo de preparação do próximo ano. 

 

Material de leitura sobre a Missão: No início do processo de preparação, é sugerido ao 

candidato um conjunto de artigos e livros. Este material será providenciado pela Ordem, 

através do site www.capuchinhos.org, onde estão já disponíveis cerca de três dezenas 

de artigos de formação e outros materiais. 

http://www.capuchinhos.org/
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2.3. FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DOS LCM 

 

Responsabilidade de gestão deste processo 

A planificação que vai ser apresentada é uma proposta sendo da inteira 

responsabilidade do Secretariado Nacional de Cooperação e Animação Missionária a sua 

aplicação e aperfeiçoamento, de forma a responder às necessidades que, tanto em 

Timor-Leste como em Portugal, forem surgindo com o passar do tempo e com a 

sabedoria que vem da experiência e do contacto com a realidade. 

 

Estrutura faseada do processo 

O processo de formação e desenvolvimento dos leigos missionários contempla 

três fases. A primeiraΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άQuero partir em missãoΗέΣ Ş ŀ ŦŀǎŜ ŘŜ ǇǊŜǇŀǊŀœńƻ ŜƳ 

tƻǊǘǳƎŀƭ ǇŀǊŀ ŀ ǇŀǊǘƛŘŀ ǇŀǊŀ άǘŜǊǊŀǎ ŘŜ Ƴƛǎǎńƻέ ŜƳ Timor-Leste. Abarca quer o processo 

formativo e desenvolvimental inicial, quer o acompanhamento espiritual. A segunda 

ŦŀǎŜΣ άEm MissãoΗέΣ ƻŎƻǊǊŜǊł ŜƳ Timor-Leste, à medida que se vão integrando e 

inculturando e a terceira, após o regresso a Portugal, e à comunidade que o enviou, 

designa-ǎŜ άTestemunho da missãoΗέΦ h ƻōƧŜŎǘƛǾƻ ŘŜǎǘŜ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Ş ǉǳŜ ƻ ǇƻǾƻ ŘŜ 

Timor-Leste, e as comunidades de origem, possam colher os bons frutos produzidos por 

Deus neles e através deles. 
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CŀǎŜ LΥ άvǳŜǊƻ ǇŀǊǘƛǊ ŜƳ aƛǎǎńƻΗέ 

________________________________________________________________________ 

 

! CŀǎŜ L άvǳŜǊƻ ǇŀǊǘƛǊ ŜƳ ƳƛǎǎńƻΗέ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ pelo menos um 

ano em que os leigos empreendem uma caminhada de preparação para partir em 

missão, como povo de Deus e comunidade missionária. Desde início, alguns cânticos e 

orações devem ser rezados em Tétum nos encontros previstos. O processo de 

preparação é composto tem duas vertentes fundamentais: 

I) Processo Formativo e Desenvolvimental Inicial ς Todos os candidatos têm de 

participar activamente num processo formativo e desenvolvimental inicial 

comum, a fim de incrementarem os dons pessoais, sociais e espirituais, e se 

prepararem convenientemente fazendo o paralelismo entre a mensagem de 

Deus e a sua contextualização em gestos do dia-a-dia numa terra e povo 

diferentes.  

II) Acompanhamento Espiritual - Em paralelo com o processo formativo e 

desenvolvimental Inicial, os leigos deverão ser acompanhados 

espiritualmente para poderem discernir acerca da sua vocação missionária e 

do caminho a desbravar para estarem aptos para partir em missão. «A 

aproximação e o acolhimento, a escuta e a interrogação, o esclarecimento à 

luz da palavra de Deus e o abrir de horizontes, o consolar e o encorajar a 

pessoa dar os próprios passos para o seu crescimento na vida cristã e 

clarificação vocacional são atitudes importantes no acompanhamento 

espiritual pessoal» (Dom António Marto, 2008). Daí ser fundamental este 

acompanhamento e a proposta, mediante as carências do leigo em causa, de 

άŀŎœƿŜǎέ ŎƻƴŎǊŜǘŀǎΦ tƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΣ ŀ Ǉreparação de momentos litúrgicos 
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fortes na sua comunidade, a oração diária intensa, o sacramento da 

Reconciliação, leitura espiritual e sobre missionação, etc. 

Os candidatos podem-se encontrar numa de duas situações para integrar a Fase 

I deste processo de formação e desenvolvimento de Leigos Missionários:  

Situação 1: Serem cristãos comprometidos na sua comunidade, com uma 

caminhada progressiva de encontro e intimidade com Deus e com os outros, e 

que querem realizar a sua vocação missionária em Timor-Leste; 

Situação 2: Pessoas que se afastaram da igreja, ou permaneceram como cristãos 

pouco comprometidos, que agora sentem esta άǎŜŘŜέ ŘŜ ŀǇǊƻȄƛƳŀœńƻ ŘŜ 5Ŝǳǎ Ŝ 

o chamamento para partir em missão.  

Na situação 1, iniciam o processo de acompanhamento espiritual, em simultâneo 

com o processo formativo e desenvolvimental inicial; na situação 2, têm de principiar ou 

retomar um crescimento na fé para que a sua casa esteja sustentada na rocha e não na 

areia (Cf. Mt 7,24). Só no ano seguinte poderá candidatar-se a frequentar o processo 

formativo e desenvolvimental inicial. 

Caso o candidato não queira fazer esta caminhada espiritual, pode ser-lhe 

sugerido outro tipo de voluntariado. Este programa de voluntariado destina-se 

exclusivamente a cristãos leigos comprometidos, que se desejam constituir άservos e 

testemunhasέ όCf. Act 26, 16) além das fronteiras do seu país e cujo intuito é que o povo 

de Timor-Leste «vendo as suas boas obras, glorifiquem o Pai, que está no céu.» (Mt 5, 

16). 
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I) Processo Formativo e Desenvolvimental Inicial:       

Organização 

Há 13 encontros neste processo formativo e desenvolvimental inicial para a 

capacitação dos leigos missionários. Nove dessas etapas são organizadas e dinamizadas 

pela ECPMLC, e quatro serão promovidas pela FEC ς Fundação de Evangelização e 

Culturas. 

O plano de formação da FEC será integrado neste processo de forma a privilegiar 

o contacto dos leigos com os voluntários missionários de outras instituições religiosas, 

de forma a desenvolverem uma visão de conjunto da Missão Universal da Igreja. Além 

disso, podem usufruir das experiências de missão de outros intervenientes, numa 

partilha saudável de conhecimentos, sugestões, receios e expectativas.  

 

Obrigatoriedade 

Como partir em missão é um encargo exigente, torna-se obrigatória uma 

preparação intensa, que incide nas vertentes somática, emocional, social, racional e 

espiritual. Daí a necessidade de participação em todas as sessões, podendo a não 

comparência numa só sessão ser suficiente para a não continuidade no processo de 

preparação em curso.  

 

Estrutura e Conteúdo dos Encontros 

Duração e Local 

A planificação do processo formativo e desenvolvimental inicial, que será 

apresentada de seguida, contempla o período de Outubro de 2010 a Setembro de 2011. 

Nela se discrimina os conteúdos de cada encontro e os objectivos a que se propõe.  
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O local onde se fará a formação será definido pela ECPMLC, sendo, sempre que 

possível, num local próximo da fraternidade onde reside o formador, de forma a 

interferir o menos possível com as suas responsabilidades fraternas e pastorais.  

Estes momentos de encontro entre os leigos forma idealizados para decorrer 

durante o fim-de-semana, iniciando preferencialmente na sexta a noite e terminando no 

domingo com o almoço, após a Eucaristia, de forma a aproveitar ao máximo o tempo 

disponível. 

Estes encontros estão divididos em duas etapas: a primeira etapa é frequentada 

por todos os que foram seleccionados pela Equipa Coordenadora para percorrer este 

trilho missionário e se encontrem na situação 1; para a segunda etapa, que inicia no 

encontro 6 (ver pág. 32), apenas avançam os leigos (3 a 5 pessoas) que partirão nesse 

mesmo ano em Missão para Timor-Leste, decisão essa que caberá à equipa de formação 

e desenvolvimento, ou a alguém por eles delegado.  

 

Despesas com a formação 

Na primeira etapa, as despesas com os encontros ao nível do transporte, 

alojamento e alimentação serão inteiramente suportadas pelos leigos. Após o encontro 

5, com o início da segunda etapa, a ordem responsabiliza-se pelo pagamento de metade 

do valor das despesas totais. No entanto, é importante salientar que nenhum leigo 

deixará de frequentar este processo por razões económicas, valendo a solidariedade de 

todos.  
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Etapa 1 

 

 Encontro 1 ς Ser Leigo Capuchinho em Missão 

Ὠ Objectivo Geral: Identificar a missão ao estilo de São Francisco de Assis. 

Ὠ Objectivos Específicos: Apresentar uma pequena resenha histórica e espiritual da vida 

ŘŜ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ŘŜ !ǎǎƛǎ Ŝ Řƻ ǎŜǳ ƭŜƎŀŘƻΤ ǘǊŀƴǎƳƛǘƛǊ ŀ άǊƛǉǳŜȊŀέ Řƻ ŎŀǊƛǎƳŀ ŦǊŀƴŎƛǎŎŀƴƻΤ 

permitir um conhecimento mais aprofundado entre os vários elementos do grupo; 

propiciar momentos fortes de oração. 

Ὠ Conteúdos: 

- Apresentação da figura de S. Francisco e da família religiosa a que ele deu 

origem; 

- Especificidades do Carisma Franciscano; 

- A missão ao estilo de Francisco; 

- Definição do perfil do Leigo Capuchinho em Missão; 

- Momentos de Oração; 

- Eucaristia. 

Ὠ Data: Outubro 2010. 

 

 Encontro 2  ς Voluntariado Missionário e Espiritualidade (FEC)  

Ὠ Data: Novembro 2010. 

 

 Encontro 3 ς Experiência Missionária 

Ὠ Objectivo Geral: Propiciar acções concretas de gratuidade. 

Ὠ Objectivos Específicos: promover iniciativas ou acções de voluntariado, tendo em 

vista os fundamentos teológicos da missão; impulsionar atitudes de serviço e doação; 

observar a postura de cada um dos/as leigos/as no contacto com as pessoas.  

Ὠ Conteúdos: 

- Fundamentos teóricos básicos e a prática da Teologia da missão; 

- A natureza missionária do/a cristão/ã; 

- Iniciativas de voluntariado cristão; 
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- Encontro com Deus na pessoa do outro. 

Ὠ Data: Janeiro de 2011 

 

 Encontro 4 ς Projectos de Cooperação para o Desenvolvimento (FEC) 

Ὠ Data: Janeiro de 2011. 

 

 Encontro 5 ς  Retiro I 

Ὠ Objectivo Geral: Validação das motivações individuais para ir em missão. 

Ὠ Objectivos Específicos: proporcionar uma reflexão individual sobre o que 

verdadeiramente deseja nesta fase da vida e o que o move a partir; propiciar momentos 

fortes de intimidade com Deus; feedback sobre a caminhada de fé e investimento 

empreendida até ao momento; definição de quem vai em missão para Timor-Leste 

nesse ano. 

Ὠ Conteúdos: 

- Pistas de oração; 

- Dinâmicas de auto-conhecimento;  

- Orientação individual relativa às motivações para partir em missão e sobre a 

preparação ou não para o fazer; 

- Momentos fortes de oração e encontro; 

- Definição de quem parte em missão durante este ano (5 pessoas). 

Ὠ Data: Fevereiro de 2011. 
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Etapa 2 

 Encontro 6 ς Teologia Missionária e Diálogo inter-religioso (FEC)  

- Entrega dos materiais para aprendizagem da língua aos que vão para Timor Leste. 

Ὠ Data: Março de 2011. 

 

 Encontro 7 ς  Relações humanas e Vida em grupo (FEC) 

Ὠ Data: Abril de 2011. 

 

 Encontro 8 ς Cultura, costumes e língua timorense I  

Ὠ Objectivo Geral: Dar a conhecer a cultura, costumes e língua timorense. 

Ὠ Objectivos Específicos: Dar a conhecer alguns acontecimentos históricos 

fundamentais na história de Timor-Leste; apresentar e começar a aprendizagem da 

língua tétum; reflectir sobre a inculturação em Timor-Leste.  

Ὠ Conteúdos: 

- Pequena resenha histórica de Timor-Leste; 

- Características principais da cultura timorense; 

- Inculturação; 

- A língua tétum (gramática e fichas de acompanhamento com gravação vídeo 

ou áudio). 

Ὠ Data: Maio de 2011. 

 

 Encontro 9 ς Semana de Voluntariado Missionário e Planificação da Missão ad gentes. 

Ὠ Objectivo Geral: Reflectir acerca da praxis da Missão a que somos chamados.  

Ὠ Objectivos Específicos: Definir metas individuais a alcançar; promover a coesão do 

grupo; alertar para as questões/dificuldades emocionais da missão; reconhecer a 
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importância da oração em grupo; experimentar a praxis da missão em acções de 

voluntariado local.   

Ὠ Conteúdos: 

- Funções específicas de cada LCM; 

- Plano de acção para esse ano em missão; 

- Metas pessoais e grupais; 

- A vida em grupo e as suas especificidades; 

- Dinâmicas de grupo; 

- Partilha de medos e dúvidas; 

- A gestão emocional em missão; 

- Voluntariado local.  

Ὠ Data: Junho de 2011. 

Nota: Esta planificação deve ser validade pela Equipa Coordenadora e pelo Assistente em Timor Leste. 

 

 Encontro 10 ς  Retiro II  

Ὠ Objectivo Geral: Estar com Deus em silêncio. 

Ὠ Objectivos Secundários: Reflectir com as pistas de oração e preparar-se 

espiritualmente para a Missão. 

Ὠ Conteúdos: 

- Pistas de oração;  

- Preparação individual para a partida; 

- Visualizar o último dia de missão em Timor Leste; 

Ὠ Data: Julho de 2011. 

 

 Encontro 11 ς  ά¦Ƴ ǇŀǊǘƛǊ ŜƳ ŎŀŘŀ ƳŀƴƘńΧέ  

Ὠ Objectivo Geral: Ver os últimos pormenores para a partida. 

Ὠ Objectivos Específicos: Fornecer as últimas informações técnicas e esclarecer as 

dúvidas que ainda tenham; reflectir sobre a importância da Eucaristia de Envio.  
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Ὠ Conteúdos: 

- Informação técnica antes da viagem; 

- Confirmar que todos têm marcada a eucaristia de envio na sua 

comunidade/paróquia; 

- Importância da Eucaristia de Envio; 

Ὠ Data: Setembro de 2011. 

Nota: Na eucaristia de envio do LCM na sua paróquia deve estar, quanto possível, um irmão capuchinho.  

 

 Encontro 12 ς Eucaristia de Envio (cada um na sua comunidade) 

Ὠ Data: Setembro de 2011. 

 

 Encontro 13 ς Eucaristia conjunta com o Ministro Provincial dos Capuchinhos 

Ὠ Local: A definir em conjunto com a ECPMLC e o Ministro Provincial. 

Ὠ Símbolo: Será entregue um símbolo a cada um dos LMC . 

Ὠ Data: Setembro de 2011. 

 

 

Partida prevista: Setembro de 2011  
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&ÁÓÅ )ȡ Ȱ1ÕÅÒÏ ÐÁÒÔÉÒ ÅÍ -ÉÓÓÞÏȦȱ ɉ0ÏÒÔÕÇÁÌɊ 

ENCONTROS FORMATIVOS  
E DESENVOLVIMENTAIS 

2010                                  2011 
Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. 

Etapa 1 

1. Ser leigo capuchinho em missão      
2. Formação da FEC (1ª sessão)     
3. Experiência Missionária       

4. Formação da FEC (2ª sessão)      
5. Retiro I      

Etapa 2 

6. Formação da FEC (3ª sessão)     
7. Formação da FEC (4ª sessão)     
8. Cultura, costumes e língua timorenses      
9. Semana de Voluntariado Missionário     
10. Retiro II     
11. ά¦Ƴ tŀǊǘƛǊ ŜƳ ŎŀŘŀ ƳŀƴƘńΧέ     
12. Eucaristia de Envio     

13. Eucaristia com o Provincial     

PARTIDA     

 

Nota: Aqui estão contabilizadas as horas de formação, oração/Celebração, refeição e 

voluntariado promovidas pela Equipa coordenadora do Programa Missionário laical, não tendo 

sido acrescentadas as horas das 4 acções de formação da FEC. 

C!{9 LΥ άvǳŜǊƻ ǇŀǊǘƛǊ ŜƳ aƛǎǎńƻΗέ 

 Nº Horas 

ENCONTROS 
FORMATIVOS E 

DESENVOLVIMENTAIS 
FORMAÇÃO 

ORAÇÃO/ 
CELEBRAÇÃO 

 
VOLUNTARIADO 

 
REFEIÇÕES 

Encontro 1 9h30m 3h15m ------- 7h45m 
Encontro 2 FEC 
Encontro 3 9h30m 3h15m ------- 7h45m 
Encontro 4 FEC 
Encontro 5 7h 5h45m ------- 7h45m 
Encontro 6 FEC 
Encontro 7 FEC 
Encontro 8 9h30m 3h15m ------- 7h45m 
Encontro 9 11h30m 8h15m 17h30m 22h15m 
Encontro 10 2h30m 11h45m ------- 7h45m 
Encontro 11 2h 30m ------- ------- 
Encontro 12 ------- 1h ------- ------- 
Encontro 13 ------- 1h ------- ------- 

TOTAL 51h30m 38h 17h30m 61h 
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CŀǎŜ LLΥ ά9Ƴ MƛǎǎńƻΗέ 

________________________________________________________________________ 

 

! CŀǎŜ LL ά9Ƴ ƳƛǎǎńƻΗέ ŀōǊŀƴƎŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƳŜǎŜǎ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ƳƛǎǎƛƻƴłǊios leigos 

permanecem em Missão em Timor-Leste. Neste período continuam o Processo 

formativo e desenvolvimental em missão, e terão Acompanhamento Humano e 

Espiritual, cuja responsabilidade é do Assistente em Timor Leste. 

 

I) Processo Formativo e Desenvolvimental em Missão      

 

No início da Missão (até duas semanas): 

 Eucaristia de Acolhimento; 

 Conhecimento de todos os intervenientes da missão em Timor-Leste e a 

partilha das suas experiências de missão; 

 Rever e aplicar o plano traçado no encontro 9, em Portugal;  

 Planear e dividir tarefas pelos LCM; 

 Conhecer Laleia e as pessoas que lá vivem; 

 Conhecer os locais onde vão trabalhar, a população e analisar como 

colocar o plano de voluntariado em prática ς marcar reuniões com 

pessoas chave e reflectir acerca da execução do plano; 

 Integração na pastoral (ex. catequese); 

 Primeira reunião entre o animador e o Assistente; 

 Retiro de Acolhimento: 

- Proporcionar momentos que favoreçam uma relação de empatia e 

confiança entre os leigos e o Assistente; 
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- Gestão emocional; 

 - Explorar temas da missão que o Assistente considere pertinentes.   

 

Todos os meses da Missão: 

 Aperfeiçoamento e prática da Língua (1 vez por semana nos primeiros 3 

meses); 

 Participar em todas as acções litúrgicas da paróquia de Laleia; 

 Reuniões de trabalho; 

 

 

Grupos seguintes:  

 Recepção pelos colegas voluntários que lá estão e pelos frades em 

Timor Leste; 

 Passagem de testemunho ς os LCM são distribuídos pelo supervisor para 

auxiliar os colegas que chegam e se integrarem nas tarefas que vão 

desempenhar a partir daí;  

 Na última semana do primeiro mês ς os novos voluntários assumem 

total e autonomamente o trabalho ς o grupo que termina a missão 

prepara-se com o Assistente para o regresso, fazem a avaliação e 

escrevem um testemunho conjunto para publicação no site dos 

Capuchinhos. 

 

De 3 em 3 meses, sugere-se a realização de um breve retiro, onde poderão 

partilhar experiências, dificuldades, conquistas e sentimentos. Cada LCM deve, com 

frequência, analisar as tarefas que tem executado e, caso seja necessário, reorientar a 

acção no sentido dos objectivos a que se propôs.  
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Após 6 meses em Timor-Leste, os LCM deverão obrigatoriamente sair de Laleia 

durante uma semana (para um local com condições de acolhimento, dentro do espírito 

de pobreza que são chamados a viver), numa altura que não comprometa as 

responsabilidades pastorais e de serviço assegurados. A pertinência desta saída prende-

se com a necessidade de descanso dos LCM, segundo directrizes que a ONU impõe a 

todos os seus voluntários, de forma a prevenir o esgotamento por se exporem a 

situações por vezes bastante adversas. Esta altura será aproveitada para balanço das 

actividades executadas até ao momento e, em parte, para a realização de um retiro 

espiritual. As despesas desta saída também deverão ser asseguradas pelo fundo 

económico dos Capuchinhos reservado aos LCM. 

 

II) Acompanhamento Humano e Espiritual      

 Encontro mensal individual com o Assistente. 
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CŀǎŜ LLLΥ ά¢ŜǎǘŜƳǳƴƘƻ Řŀ aƛǎǎńƻΗέ 

________________________________________________________________________ 

 

 

Regresso a Portugal:  

 Encontro com a Equipa Coordenadora; 

 Partilha com as comunidades em Portugal e os novos candidatos ao 

projecto (testemunhos); 

 1 mês após o regresso: 

 

 Encontro: O LCM na sua comunidade local 

Ὠ Objectivo principal: Integração desta experiência de missão ad gentes 

na sua missão na comunidade local; 
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2.4. LCM EM TIMOR LESTE 

 

Período de Permanência 

A preparação dos LCM tem em vista a sua capacitação para desenvolver o 

trabalho por um período não inferior a um ano. Caso o candidato pretenda prolongar a 

sua missão por mais tempo, deverá manifestar essa intenção à Equipa Coordenadora, 

caso esteja em Portugal, ou ao Assistente, caso esteja em Timor-Leste. A renovação será 

sempre por períodos de um ano até ao máximo de 6, prevendo-se um regresso a 

Portugal no final de cada ano.  

Excepto no primeiro grupo, os LCM apenas partem para o país de origem após 

pelo menos duas semanas de apoio na integração do novo grupo.  

Em cada ano, o grupo de voluntários missionários deve ser composto, no 

mínimo, por 3 pessoas e, no máximo, por 5 pessoas, preferencialmente de ambos os 

sexos.   

Todos os custos associados ao projecto, em terras de Timor-Leste ς viagem, 

alimentação, bens de primeira necessidade e tratamento médico ς são assegurados pela 

Ordem dos Capuchinhos desde que o período de permanência do leigo não seja inferior 

a um ano. Para isso, será criado um fundo em Portugal, gerido pelo Ecónomo Provincial, 

e uma conta bancária em Timor-Leste, para cuja movimentação será necessária a 

assinatura do assistente religioso do projecto em Timor-Leste (frade a ser designado de 

entre os Capuchinhos em Laleia) e do animador Řƻǎ [/a όƭŜƛƎƻ ǉǳŜ άǇǊŜǎǘŀ Ŏƻƴǘŀǎέ Řƻ 

trabalho do grupo). 
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Curta Duração 

Excepcionalmente, poderão candidatar-se leigos missionários para projectos de 

curta duração, inferiores a um ano, desde que a Equipa Coordenadora, em Portugal, e o 

Assistente, em Timor-Leste, considerem adequado e relevante para o Programa 

Missionário Laical. Neste caso, em que se tratam de projectos de curta duração, os 

leigos terão de suportar os custos da viagem e de fazer um seguro para assegurar todos 

os custos de saúde, sendo-lhes apenas garantida a alimentação e estadia juntamente 

com os outros LCM. 

Os leigos permanecem num espaço independente dos freis, mas podem partilhar 

momentos de oração e de refeição, quando o assistente, em diálogo com a 

fraternidade, achar conveniente.  

 

Domicílio dos Leigos Capuchinhos em Missão 

Os LCM ficarão alojados num espaço independente dos freis, próximo do 

convento, em Laleia, Timor-Leste.  

 

Manutenção de Registos e Confidencialidade 

Os dados de todos os leigos missionários serão mantidos pelo Secretariado 

Nacional de Cooperação e Animação Missionária. O conteúdo deste registo será 

definido pelo Secretariado, assim como o tempo de manutenção dos mesmos. Todos os 

dados excepto o nome, a fotografia, a data de nascimento, o local de origem, a missão 

em que colaborou e o tempo em que o fez (que serão publicados no site do projecto), 

são confidenciais e apenas a Ordem dos Capuchinhos Portugueses terá acesso a eles e 

somente com a autorização dos LCM os poderá divulgar.  
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2.5. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DOS LCM 

 

Avaliação 

Os LCM devem ser avaliados não só quanto ao seu desempenho individual, mas 

também quanto à sua capacidade de desenvolver uma relação colaborante e eficiente 

como equipa. 

Os leigos missionários devem preencher uma ficha de auto-avaliação periódica 

para poderem rever o seu trabalho. A avaliação trimestral, feita pelo supervisor, irá 

permitir rever o desempenho do leigo missionário, sugerir quaisquer mudanças no estilo 

de trabalho e procurar sugestões por parte dos leigos sobre formas de potenciar a 

relação dos LCM com os locais. É muito importante ouvir as sugestões do leigo 

relativamente aos projectos em que está envolvido. A sessão de avaliação é uma 

oportunidade para todos os envolvidos na missão de examinarem e melhorarem o seu 

relacionamento.  

É importante manter os registos de avaliação. Cada leigo deve fazer uma auto-

avaliação e avaliar os resultados obtidos após cada intervenção em que esteja 

envolvido. No caso do centro de ocupação de tempos livres sugere-se que seja feita de 3 

em 3 meses.  

Além do relatório de avaliação após o finalizar de cada actividade, ao fim de 6 

meses, deverão executar a avaliação intermédia. O Assistente fará a avaliação do 

supervisor.  

 

Correcção Fraterna 

Em situações apropriadas, no seguimento de uma avaliação, pode ser tomada 

uma acção correctiva. A correcção fraterna, que vai desde a atribuição de uma nova 
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função ao LCM, suspensão temporária ou dispensa definitiva, pode ser aplicada pelo 

animador ou pelo Assistente, mediante a gravidade do comportamento em causa. A 

decisão sobre quem aplicará cabe ao Assistente em Laleia pois a este cabe o 

acompanhamento humano e espiritual e a decisão última.  

 

Dispensa de um LCM 

Os LCM cujo comportamento choque com as regras, normas e valores deste 

Programa Missionário Laical, e que falhem no desempenho satisfatório da sua missão 

devem ser destituídos. Nenhum LCM deve ser destituído sem ter tido a oportunidades 

de apresentar as suas razões ao Assistente em Laleia e conhecer a causa da sua 

destituição. Anteriormente à dispensa do LCM, o Assistente deve informar e consultar o 

coordenador geral do Programa Leigos Capuchinhos em Missão, que é o presidente do 

Secretariado de Cooperação e Animação Missionária.  

 

Razões para dispensa de um LCM 

Os fundamentos possíveis para dispensa podem incluir, mas não estão limitados, 

ao seguinte: insubordinação ou comportamentos considerados graves, que possam por 

em causa a execução do programa e do bom nome da Ordem dos Frades Menores 

Capuchinhos Portugueses.  

 

Desistência 

A viagem e os gastos da viagem são suportados integralmente pela Ordem, com 

o propósito do leigo colocar os seus talentos a render durante, pelo menos, um ano. 

Podem, no entanto, surgir imprevistos fortes que impeçam o cumprimento deste tempo 

de missão. No caso de ausência de uma situação justificativa para romper este acordo 

estabelecido, o leigo tem a obrigação de reembolsar à Ordem no valor da viagem.  
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3.1. LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES 

 

O levantamento de necessidades para este programa foi elaborado através da 

consulta dos freis que estão ou estiveram em Timor-Leste e por alguns dos leigos que 

fizeram uma experiência missionária em Laleia, em Agosto de 2009, e procura dar 

resposta a algumas das carências que foram detectadas. 

Sugere-se que o levantamento das necessidades será actualizado, anualmente, 

pelos freis que se encontrem em Timor Leste e pelos LCM, a partir da avaliação de cada 

actividade e do feedback dos próprios autóctones. Quem define as prioridades de 

intervenção são aos freis que estão em Timor Leste.   

 

3.2. ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

 

Decorrente da análise das necessidades e da visão da Ordem para Timor Leste, e 

da proposição nº 20 do II Capítulo Provincial Extraordinário (2007), definiram-se como 

áreas de intervenção a PASTORAL, a SAÚDE e a EDUCAÇÃO. Contudo, estas áreas são 

transversais, sendo a pastoral o centro unificador das outras, pois a missão dos LCM em 

Timor-Leste é sempre entendida como acção evangelizadora. Nesse sentido, a cada um 

dos LCM serão confiadas tarefas especificamente pastorais, sobretudo ao fim-de-

semana. Nas áreas da saúde e educação, embora cada LCM se dedique 

preferencialmente a uma área, de acordo com a sua especialização e de forma a colocar 

os talentos pessoais a render em favor do Reino de Deus, pode também ser chamado a 

colaborar na outra área. Vejamos quais as metas a atingir durante os 6 anos do 

Programa LCM (2011-2017). 
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Área de SAÚDE 

 

O relatório anual da Unicef publicado em 2009, e referente ao ano de 2008, revelou que 

Timor Leste, no espaço de um ano, quase duplicou a morbilidade e a mortalidade 

materno infantil. Citando a agência lusa,  

 

άEm Timor-Leste, o número de crianças que não atingem os cinco 
anos de idade passou de 55 por mil em 2006 para 97 por mil em 
2007, de acordo com o relatório anual sobre a situação das 
crianças no mundo da Agência das Nações Unidas para a infância 
(UNICEF). Com estes indicadores, Timor-Leste subiu 26 posições 
no ranking da mortalidade infantil, sendo actualmente o 39º 
Estado com pior taxa de mortalidade infantil no mundo. Entre os 
membros da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), Timor-Leste apresenta o quinto pior resultado.έ  

 

Acrescenta ainda que 12% das crianças nascem com um peso abaixo do normal e que 

das 48 mil crianças que nasceram no ano de 2007, 77 em mil provavelmente morreriam 

antes de completarem o primeiro ano de vida.  

Perante a gravidade desta situação, e apesar de alguns avanços registados em Laleia na 

área da saúde, torna-se urgente continuar a desventrar caminho na promoção da vida 

das crianças de Timor Leste.  
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Sendo assim, na área da saúde, 

delineou-se um programa de 

prevenção, com uma 

intervenção longitudinal de 

visitas domiciliárias, desde a 

gravidez até ao segundo ano de 

vida da criança, que tem como 

meta reduzir o número de 

doenças e mortes nas mães e 

nas crianças. Além disso, e para 

contribuir para a 

sustentabilidade do projecto, 

sugere-se a organização de 

sessões de formação para 

mulheres líderes em cada bairro 

para que possam elas a auxiliar o 

centro de saúde e serem 

verdadeiros agentes de saúde pública. 

 

Os objectivos que se pretende atingir são:  

- Garantir à mãe e ao bebé as condições mínimas de saúde e segurança, minimizando ao 

máximo o risco de infecção; 

- Garantir à mãe uma saudável recuperação pós-parto; 

- Garantir à criança uma nutrição saudável e equilibrada tendo em conta os recursos que Timor-

Leste oferece ao nível da alimentação; 

- Aumentar a percentagem de mães que amamenta exclusivamente até aos seis meses e que 

complementa a alimentação da criança com leite materno até, pelo menos, aos dois anos de 

idade; 

META SAÚDE  

Diminuir o número de mães e crianças 

que adoecem e morrem em Laleia. 

ESTRATÉGIA 1 

Visita Domiciliária à 

mãe desde a gravidez 

até aos dois anos de 

idade da criança; 

ESTRATÉGIA 2 

Aumentar a 

participação da 

comunidade na 

promoção da saúde, 

através da formação de 

mulheres líderes; 
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- Incentivar a utilização dos serviços de saúde disponíveis, logo que sejam visíveis sinais de 

anormalidade do bebé ou da mãe. 

Importante referir que esta intervenção só faz sentido se integrada no sistema de saúde 

primário de Laleia, mais concretamente, em colaboração com o Centro de Saúde e a 

maternidade. Terá de ser revisto então no local e analisado por todos os profissionais de 

saúde, para que se unam esforços para a concretização desta meta, pois só assim será 

possível o sucesso desta intervenção.  
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Área de EDUCAÇÃO 

 

A educação em Timor Leste está em constante renovação a ainda à procura de um 

modelo de ensino. Há uma crescente sensibilização para a área da educação, mas 

principalmente as mulheres, continuam a rapidamente deixar os estudos e a ficar em 

casa. Os jovens 

rumam sem um 

projecto profissional 

e pessoal. As crianças 

permanecem, após a 

escola, a deambular. 

De sublinhar 

também, o facto de 

ter sido indicado que 

as crianças e jovens 

timorenses 

apresentam uma 

auto-estima e auto-

confiança baixa. A 

auto-estima é uma 

das variáveis mais 

importantes ao nível 

do bem-estar psicológico e saúde mental. A baixa auto-estima inibe a relação com os 

outros e com o mundo e impede, muitas vezes, de obtermos gratificação com as 

experiências do dia-a-dia.  

O Centro S. Francisco de Assis pretende, assim, ser um espaço onde, tanto os jovens 

como as crianças, possam conhecer e conhecer-se através de jogos, peças de teatro, 

META EDUCAÇÃO 1 

Proporcionar oportunidades de 

aprendizagem nas áreas das línguas, 

principalmente português e inglês.  

META EDUCAÇÃO 2  

Promover o desenvolvimento pessoal, 

espiritual, cognitivo, social e comunitário 

das crianças e jovens de Laleia. 

 

 

 

 

 

 

ESTRATÉGIA 1 

Criação do Centro S.Francisco de Assis  

(Fentru saun Fransisku Asis nian) 

ESTRATÉGIA 2 

Criação de uma bilbioteca infanto-juvenil. 
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desenhos, entre muitas outras coisas. Este centro foi, então, pensado para proporcionar 

oportunidades de crescimento, desenvolvimento e auto-conhecimento das crianças e 

jovens de Laleia, e como um espaço onde possam criar e sonhar o futuro. Este centro 

decorreria nas instalações da catequese, visto estarem vazias durante a semana. Além 

disso, pensou-se na criação de uma biblioteca infanto-juvenil.  

Os objectivos que se pretende atingir na área da educação são, portanto:  

- Desenvolver nas crianças e jovens, competências físicas, pessoais, 

relacionais, cognitivas e sociais; 

- Desenvolver o gosto pela leitura e o desenvolvimento cognitivo que 

esta actividade proporciona; 

- Fomentar o auto-conhecimento e o conhecimento do outro; 

- Promover as expressões dramática, física, musical e plástica; 

- Conhecimento de outras línguas, como o português e o inglês. 

- Favorecer, através de actividades de expressão, o desenvolvimento 

de uma aprendizagem global (cognitiva, afectiva, sensorial, motora e 

espiritual) nas crianças e jovens;  

- Proporcionar oportunidades de crianças, jovens e adultos 

aprenderem português e inglês, principalmente os jovens que depois 

querem ir trabalhar para Díli e necessitam destas ferramentas 

linguísticas.  

 

Pretende-se canalizar jovens e adultos autóctones para colaborarem nas várias 

actividades, a apresentar sugestões e a apropriar-se deste projecto que é deles e para 

eles.  
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Área de PASTORAL 

A Evangelização é o 

centro deste 

programa, daí a 

importância que 

assume a área da 

pastoral neste 

contexto. Os leigos 

partem para Timor 

para auxiliarem a 

fraternidade de 

Laleia nas 

necessidades que 

forem surgindo, 

sendo que o fim-de-

semana dos LCM é 

dedicado, em 

exclusivo, à pastoral 

e às actividades que 

forem definidas pelo 

Assistente em Laleia.  

Poderão, por exemplo, ir com ele às aldeias remotas, onde muitas vezes não há 

catequistas e dar uma sessão de catequese ou preparar alguma actividade para as 

crianças e jovens. Sugere-se, como possíveis estratégias, a dinamização de um grupo de 

jovens, a animação do grupo coral, a colaboração na catequese, o auxílio na preparação 

da liturgia dominical com cada bairro, a preparação de vigílias e outros momentos fortes 

de oração, como a oração do rosário nos bairros.  

META Pastoral 

Colaboração na 

Evangelização. 

 

ESTRATÉGIA 

1 

Dinamização 

do grupo de 

jovens. 

ESTRATÉGIA 

2 

Animação 

do grupo 

coral 

 

ESTRATÉGIA 

3 

Colaborar na 

catequese, 

onde houver 

mais 

necessidade. 

ESTRATÉGIA 4 

Auxiliar na 

preparação da 

liturgia 

dominical com 

cada bairro. 

ESTRATÉGIA 5 

Preparação de 

Vigílias e 

momentos 

fortes de 

oração; 
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3.3. ORÇAMENTO DO PROGRAMA MISSIONÁRIO LAICAL 

 

O orçamento do Programa LCM é publicado em Setembro de cada ano, a partir de 2011, 

após a análise da estimativa de custos e receitas totais a considerar. No começo de 2011 

o será apurado o valor global de todo o Programa.  

 

3.4. AVALIAÇÃO DO PROGRAMA MISSIONÁRIO LAICAL 

 

Avaliação do programa 

A Equipa Coordenadora do Programa Missionário Laical dos Capuchinhos ς 

Equipa Coordenadora - deverá conduzir anualmente uma avaliação, com informação 

recolhida junto dos LCM, dos freis que estão em Timor, do secretariado nacional de 

cooperação e animação missionária e dos timorenses para avaliação deste programa 

missionário. O objectivo é que este programa sempre se baseie nas necessidades 

prioritárias das pessoas de Laleia e que se vá actualizando.  
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CCOONN CCLL UUSSÃÃ OO  
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O Programa Missionário Laical «Leigos Capuchinhos em Missão» é a forma como 

a Ordem dos Frades Menores Capuchinhos se abre à partilha da missão ad Gentes com 

os leigos. Pretende-se que seja entendido em todas as valências como acção 

evangelizadora realizada por missionários leigos e acompanhado pelos religiosos 

Franciscanos Capuchinhos.  

O seu objectivo é responder a duas das principais carências identificadas na 

paróquia de Laleia, em Timor-Leste, incluindo os povos circundantes da sua jurisdição, 

concretamente nas áreas da pastoral, saúde e educação. Desenvolve-se em 6 anos, de 

2011 a 2017, e prevê que as áreas de intervenção abertas permaneçam depois activas 

no terreno findo esse prazo, mas sob a responsabilidade de leigos timorenses, 

entretanto preparados para o efeito.  

Os Leigos Capuchinhos em Missão (LCM) terão de ter mais de 23 anos e serem 

cristãos activos na pastoral da sua paróquia e disponibilidade mínima de um ano para a 

acção missionária ad Gentes, não remunerada. Recebem um ano de formação antes de 

serem enviados pelo Ministro Provincial e é-lhes garantido todo o apoio logístico, 

espiritual e sanitário necessários para desenvolver a sua missão, em Timor-Leste.  

Pedimos que, independentemente da tua disponibilidade para integrar este 

Programa Missionário Laical, o incluas com prioridade na tua oração pessoal e em 

grupo, para que Deus nos faça dignos de realizar esta obra. Obrigado. 
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